
 

.~-. ..'-

    

  

       " coçlo r raro

nl'Typom-aphln A. F. Vasconcellos. Sue.

Rua de Sá Noronha, 51

*.Ê.'-P¡." .-"t Í¡

- . Annunciam-se.gmtuitamente. Í

hd“ as. publicaçñesouemoa íon

tem enviadas- n . V -v 1 É w     

 

  

 

5 _Retrocederam' ;_ os ¡soldadosái

- « « 1 r - t _sua _.ñleira; retroceden a onda¡

a . , I. do povo ao supplementomedo-

nlio do espectaculo; ge; oimismo,z

d'esta vez, eahiuca. valer!

E t'u dormiste cmi paz nessa

noite. ó megéra, ó'de'fhoniol?

Loanda, 3 1' d'agoato de 1 91 1..
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um caso ..ne PHILOSOPHIA »nani

!O quadro que vou, pintar,

com as côres'g'rosseiras e des-_

'b'otadas' da minha pobre pa-, '

th-ta, 'não fruc'to da imagina- >

ção, humana-!posta ao_ .serviço

de uma ideia, mas uma reproá

'dueção 'historiea, o traço fieli

de uma hora tremenda que

Í'passou nojmundo. '. _. ¡

Figure-ae, em' Vizeu, . uma.

.praça fnnebre, um campo :dd

morte._l""w'« 4

Oit'o soldados em linha, oito

, filhos do povo, ' de que as pai-Ê

,xões on as leislñzeram'cmu" -.

* cos, tinham as'armas promptas

de maneira a poder esteirar um

eraneo' de um' momento para

outro. l - o Í

'1m frente dl'elles, _cada peito r

João, Biàpo *d'Angola e' Congo.“

 

  

   

 

    

 

   

    

  

 

   

   

   

  

    

   

        

   

  

   

 

_ _ Permitta-m'e V. Ex.'_ que eu ve?

alia'aborrecer os Âleitôres do seu

Correio do Vouga com algumas earf

tas, que tratarâo de assumptos va»

rios, excluida'a politica 'para a qria_

.sempre mostrei grande aversão. Bem_

sei que, hoje, a politica é tudo; é

,rima deusa (metem, ;ande culto; a

politica eleva as' nú _idides' 'exalta

os imbecis. ennobrece os inaltrapià

lhes; a politica é, não; 'e nãngñltln 3 a

.r , . V ,, - politica _é o que. enid ' in, eiro

pmà Cdand “1297, CÉU“ dm_ mt.? 4_ Chagas: uma teia ,de Penelope. O'ra

con qnd““ os .hfon'e, POW““ V se eu, por mal dos meus peccados,

não sei-nem me iinporta'Saber, '
_ r \ tivesse entrado na politica teria de

creio que por terem dado vivas, ella sabido a breve trecho e a

a D. Pedro IV. " primeira. imposição que se me tizes

_
r I 4. c ) .

Guardava-se- esse momento se para ”provar-um“ mural-m' 1°'

de silencio' monstruoso, devil
isso. declaro, que arespeito de po'-

. . . , . ,litiea nestas cartas, onde retro. '

calam-10, que precede as execu-

ções capitaes. ' o

Creio que V. Ex.“ me faz a jus-

Finalurente, dispostas as coi-

A tiça de acreditar que eu não tenho

a louca vaidade de imaginar que es-

sas para o matadoiro, o oliieizil

que o 'commanda'va a. manobra

tas cartas possam (lar nome ao seu

jornal; a minha .DLOS' insensa e mal

abaixou ' 'a espada, ouviu-'se um

estrondo sinistro, 'e os corpos.

limada terá o pros itiíô" de 'encher

espaço quando os seus muitos afia-

_ dos miseruveis, votados pelas , _ , . . ,

balas, baqttearam todos no meio E só isto !que tenho em “Star e na'.

. da mais. t

r. Sabe V. Ex?, trio bem (301110011,

que a grande missão da imprensa'

deve ser ,educar e instruir; educiar

pelos escriptos demais fino quilate

moral; instruir pela ,divulgpção'dc

conhecimentos_ _da mais iin'inediatla

utilidade pratica'. Mas quão longe

.está a imprensa, uokgeral, .de cum-

prir essa nobre missão! Na sua gran-

de maioria a imprensa é um vasto

repositorio de insultos, de palavras

e ,phrases sórproprias dos' prostibu-

los e das alquilarias; a imprensa lança

vituperios sobre aquelles .que não per-

tencem á sua; grey e, á falta de ar-

gumentos para combater' os seus

adversarios, vae divulgar actos da

vida intitna malharatando a honra

alheia. Como meio de .instrucção'a

imprensa pouco ou nada faz. Eis,

Ex.” San, o que eu penso _da im-

prensa em geral. Se eu nestas car_

tas me embrenhasse em questões

politicas era de esperar que rece-

bessetepi_ .troca das miuhas_.palavras

sinceras ' as phrases amargas citadas

por Catnillo -num dos seus melhores

romances, quando descreve as_ ag-

_gressões degue foi victima. por par-

te dos seus proprios correligionarioa

um _honrado 3 advogado, _ que depuis

de ter peleiado pela liberdade con-

-tra o dasnotismo,,_vinha pedir paz e

reconciliação, citando o .Evangelho

e cotista. ,Daian-num,- .Aninha Dio'-

sa, era imitaçãoldos sei-montados lie

algum frade falperr-istp, e outras to_-

liees de egnal força de que sosão

capazes 433 estrevinhadõres que por

zerea lhe não _permittireiit escrever

do chão.

O governo, grande, generoso,

magnommo, permittia que a.

Misericortlia cobrisse com a sn'a

bandeira os membros ensan-t

guentados dos que ternbaraiú,

e os considcrassc, por esse pie-

doso ccremoníal como coisa

sagrada onde boccas imimmdas

não pudessem cuspir.

Estendcu-sc pois o manto da

compaixão sobre oscadaveres

das víctimns.

E todos se retiravam com a.

satisfação hediondo. dei-ancor-

sat-indo, on com_ esSe arrepio

da natureza de que falls uma

testemunha do supplieio , de

Tropman, quando uma mulher

teve uma ideia diaholica, uma.

'inspiração infernal: ergueu a

bandeira, c descobriu entre os

mortos. . . -um vivo!

Não lhe acertaram astbalas?

Era plano combinado de sal-

vação?

Não sei; elle lá estava, cosi-

d=0 á. terra, contendo a. respira-

ção, reprimindo o menor movi-

'mento. rceeoso 'de ser -tr'ahiilo

pelo sait-oração que batia como.

um mtutello junto dos outros

que a morte gelára. '

    
, , “ lúdtpendente,ndiáé'so'elillérarto-

Í. ~. Orgão-dosinteres
ses“.

ALFREDO RODRIGUES COELHO DBtm

Editor-José Ferreira .de.M .

esse pais fora medium á;§omlírií dai

sua qualidade 'de formam; ben.

l jornalista s.

Cartas le um homem liam ç '

'vir *de uma classificação-demos”

1 "te de' tanta llev-ianddde. Ade'vta'dtd

    

   

      

-Ítropt'm itiep'e, Itna, iter, visto que

' O'ra se o ae inicial latino de Aedei-

"em portdguês, tambem 'para 't' 1pasfr

todo o original de uni dado numero. _

,possuirmos o devidoteriterio
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Analice¡o e ¡entntsrmo
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va. no conntacto oo .99330. -mó-n

l

t .. ,Niascdewlvein originnes nan

se acceita collabciração _ que não

, seja sollic'itada, l ,
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'ra' cambios de'mei'e meio'dd noswi ao mesmo tempo a sympaithi'a pe'

"só Garrett. ' _ * ' l las_ meios vmlcntos, entre elles, o

ANa'earta imineüata occuplbme-I ,mais 'monstruoso destodos-n-o .us-

hei de assumptoslltterarioa, ouhís- sassinato. y - A V

toricoa. E' conforme einen espirito' Um Evangellsador

Nln item ' odcrá negar 'qde an-

_estivérldisp'ostoj l A a

l ' Dé'VpEx'À'amigo muito gratoi ~

' ' 'é àdmíñdór sincéró,í ” tonio 'oa'é d Almeida foi dos: ho-

“ '- mens que mais apmptonadamentc

trabalharam pela, proclamaçãoda

Republica. A organisãção do, parti-

'do republicano, hoje fraccionado,

dede-séàielle. _O poVo, por isso

mesmo, era-lhe grato, 'amava-o,

adorava-o, idolatrava-o, Não exa-

,geramos Talvez_ ,homem publico

nenhum_ do nosso paiz tenha con-

seguido insin'uar-sc 'tanto no cor¡-

cão do povo ' como 'AnfonioJosé

'dlAlmcida. Mas o que“ são'as coi-

,sos d'este mundo.:'. . .Elle que ou-

,viu,.l durantelargos anpos, apenas

applsusos, _começa agora a ser

vaptqpado, c ainda na 'qutnta-'feira

quam assistiu como mc'ro espécta-

dor á sua chegada á~ capital do Nor-

te ,devia ter tido-a' impressão de

,que remontára alguns annos. atraz

c de que estava' a assistir ti rece-

pção do odioso c !odiado ' João

-Fran'co.'.. O que são“as coisas

dão, que me enganei; queria dizenã

- mp».

Para intaoitw destas. cartasJ

creio ser bastante o que deixo

dito. - A , , '

Com respeito a Orth0graphia que'

empregar nestas cartas, como já. es-,

tou velho, emprego aquella que

aprendi em pequeno; é muito'tarde'

para mudar _de_ rumo. Depois não

me entendo, nem quero entendeu;

com essa algaraviada que para ahi¡

ari-animam.- e ,que mais...me parece

cas Lhano, ,do que. rt às Os

crisis üe mea iaonéiÀ, ser-

_ _ Cecrops., l

m

Not-as _ligeiras «

 

Transcrlpçãoi

 

O, nosso collega Campeão das

Províncias,_ um _dos jornaes mais

antigos do :atz,'transcreveu'o ari

tigo 'que o.; _irector @este-'semana-

w rio~~'public't›u a'~ 'preposito 'da obra

litte'rarialsdo- sr.. General Correia'

_dos SBUIQS.,_E7 mais umahomcÍ

_nagem prestada|ao illustre official_

e erudito escriptor, 'e signal de qué

'0' 'seu home ' é 'respeitado en)

Aveiro. -› ' '

Garrett, que prepararam essa cousa

que erraram toithgWu, melhor

empregariam o seu tempo se esti-

vessem al dormim'RIlahdta'›l pas,

mar doente de tanta anomalia, death'

'inccherencíat Creio que, d'un-anal

te, quem quizer, menos leia-'que

quero, se Llia-«de cantavam-.1a, Mo,

iquitlade, idifícar,~ ídific'io, tdi!, edua-

nos, Iyeu, Igeña, t'gide, Iqito, Imil- '

lia. Imüiadñmlaoão, sitmdo, inigma.,

Iolo. 'Iq't'tadon iquipm'w'r, trarão, 'istiy

mação, isti-mc; istz'o, istuariogitemd,

Pela Imprensa'

Começou a publicar-se 'na vi'-

'_'sinha frcg'nezia'de' Alqueruhimmo , _ , . .

_dm 28 do mezpassado, umsema.: -›d. este mundo eo que c a poli-tica

.nàrio, .intitulado. Concelho dean ”35mm“ m“mawma'-

,bexigarim de que_ é director o nos'- '

_so amigo sr. dr. José Nogueira

Lemos, Em varios 'dos artigos do

primeiro numero, que acabamos

de receber, encontramos a afiir'-

.mação de que o seu“tim é educar

.e instruir, pondo de, parte absolu,

tamente questões de caracter pesa

soal. E' esta a unica missão digna

da imprensa e muito estimàremos

que o nave collega a realise.

os sabio's, 'de mez'e meio,'quereta
' 1 ' ~ '-A paz

"que se 'escrêvat-lqreia; @nat-'- ' '

 

Parece que está terminada a

guerra entre a Italia e _a Turquia,

'cabendo a esta o triumpho. Os

*'ítàliahos,'segundo as informações

dos jornacs, tivcnam 52000 mortos

e 72000 prisioneiros, e, perderam

95 t canhões, 37 metralhadoras e

l7;ooo caixas de munições, que

'.caira'm em poder dos turcos.

" Eis uma prova evidente 'de que

caminhamos para a paz. universal!

sim, e: de 'aequale'n'u passou para :i

sou ,o ae inicial de todas as pala-

vras 'que acima citei. Mas a culpa

de todo este cahos em que'vae ficar

a' nosSa 'bella lingua de Camões. de

V'eíra e de Herculano não é dos

sabias, de mez e'meio, é de quem

lhes deu aeeeitação, e não teve a '

coragem precisa para' correr com "

elles. Emtim «'láí se avenham. que'

'pela minha parte-'continuarei ires-

crever como aprendi, isto é'a'e'scre-

'vei', como escreveram 'os mestres dia

lingua dos quaes o “ultimo foi “o nos-

so'immortal Herculano. Não' teem.

conta os despauterios dos sabiosl

Depois são arrogantes e, 'as vezes.

incorrectos; fallam em auctoridadél

Quem lha deu? De onde veem? Que

trabalhos, de vulto os tornaram me-

recedores da auetoridade que se ar-

rogam? Nenhuma nação _se importou _

com a sónica. Sô nós 'os imitadôres e educaçao do povo. E' indispen-

do que ha de mau lá por fóra, sem Savel» Portanto, que o sr. Sub-

pan¡ Inspector Escolar intervenha no

assumpto, chamando para elle a

attencão das estancias superiores.

Má orlentação

Notíciam os jornaes que uma

professora -de Lisboa foi, com vin-

te c tantas dás Suas alumna's jun-

_car de Horas estampas dos reg¡-

cidas Buíça e Costa. Cencordamos

em que a intenção da professora

lisbonensc seia patriotica-dcspcr-

tar nas creancinh_as, cuja educação

está a seu cargo, o amor il. Repu-

blica, mas cheios de tristeza reco-

nhecemos queo processo escolhido

não podia ser peor, pois elle envol-

ve a apologia d'um crime e a glo-

rtficação de criminosos. Mesaccei-

temos que o regicidió se impunha,

.para evitar .a desgraçade muitos

“homens. talvez o desappñarecimento

:durmain'a'ciohálidãdet Demde n'e-

w nhutn:: ainda apptaudimosf bt'proce-

dlwemm-:da professora .da capital,-

l

l'nstruégã'o' .popular

Queixa-se o nosso presado c'or-

rcspondcnte de S. João _de Lowe

do facto de a' escola do sexo mas;

culino da nessa visinha dlalcm-rio

estar fechada ha “muitoszmezesi

Convencemo-nos de que as estan#

cias superiores não têm d'isto co›

nhecimcnto, pois d'outro modo ia

estaria tão grave falta rcmcdiada,

tanto mais que o actual governo

não deixa de reconhecer que a re-

generação do paizjestá dependen-

te, cm grande parte, da instruccão

A' press'a

Ninguem ignora que um _jornal

é_ uma coisa feita sempre á pressa,

não havendo muitas vezes tempo

'para se pensar' 0 que se diz, quan-

to 'mais para 0 dizer bem-(Quando

nos resta vagar para reler este sc-

manario, enconyamos sempre nel-

le que emendar, não fazendo, se-

não exccpcionftlmente, as respecti-

vas rccnncacucs para nao nos tor-

narmos impertincntes. Occorrem-

nos então os seguintes versos do

notavcl poligrapho do seculo XVII

D. Francisco Manuel de Mello_ e

esquecemos um pouco a ari'elia

que nos causou a grelha ou 0 dis-

paratc; i

 

eopiarmos o bom. Haja vista 'o que

tem succedido com as repetidas 're-

formas 'de instruçãoQE' de assom-

brarl Se fôsse posisivel ai'uisar-se da ,

nossa cultura intellectual pelos pro-

grammas, nenhum pais se nos pode-

ria egualar. Uns sabias', uns dentes!

Infelizmente vse uma desgraça por

esse país fóra,,que'r entre professo-

rado, quer entre estudantes. Uma

verdadeira vergonha. Professores

de latim, três .e 'mais .vezes repro-

vados em concurso e que só_ passa-

ram com muita agua benta e á ca-

pucha, não sabem_ latim, Professo-

res de _ frances, _que ,ensinam uma

algaravíada que nunca foi francês;

de inglês a mesmissima cousa'. E

por casas províncias“ fofaihm nunes

acabar“de professores _'nas mesmis:

sintas condicções do celebre dr, Mi-

nerva doem'inente medico dr. .Ma-l

nuel Bento de Sousa., ' ' -,

. , Mas ponho ,ponto'n_estaifprimeira-.

 

Da infelicidade da composição

erros da escriptura

e outras imperfeições da estampa,

não ha que dizer-vos:

-Nós os vêdes, vós os castigae.

Cecrops

E' o pseudonymo d'um homem

illustradissimo que quiz honrar as

modestas columnas dleste semana-

rio com _a sua collaboração. Elle

vae concorrer para ' que o nosso

jornal realise, ñnalmente,_a sua as-

piração de sempre-_contribuir para

a educação do , povo portuguez,

pois tratará de preferencia assum-

ptos de carathr htterario e histo-

rico, pondo systematicamente 'de

parte a politica, entendida esta pa-

lavra na sua baixa acepção, a uni-

,ca que se conhece em Portugal.

'cartaÇDeixemos em paz osvcsppse, .3015;.Barmpltçs, Weltasks u-. Agradecendo a Cecrops_ a immere-

doeios, ,nomepeloqual omeu grab. _3._ ,Éléalàç'a :to Fc; @para ria cidahonra_ que nos Suizf dar, felt-

de mestre Latim, Coelho“ class'mcnf- @da Repuii dá', em lhe' d'espÊrtár eitamos os leitores 'd este Jornal.



 

  

   

Um dia destes, '- a

em casa um conhe

á queima roupa.

que vinha, pouco

nos n'estes te v ~

vê sabe, hoje u 1a

consegue sem empenhos, e, por-

     

  

   

  

    

thtenha'paciencia, !assita-r

de¡ arranjar-meixuma recomen-

dação para' 'o juiz'. . .'»j r

Não o deixei'iacabar. Inter-
A -.-Huc-

rompi-'o

razão da sua vinda aqui. é› ape-

-.aea°...neíellw ›
r o me-tomou 'a serio, e semi

reparar. na_ minha indignação,

cada vez'maior, .insistiu no seu

pedido, repetindo o portugue-j

ziss-imo argumento - nada se:

consegue sem empenhos- que' 'é'

a revelação mais completa da'

nossa profunda decadencia mo-

'As suas palavras, que, ao

_rincipio, me irritaram singu-

armente, acabaram por anes-

tesiar-me: fallou durante 'uns

dois ou tres bons quartos d'ho-

ra, rememorando casos escan-

dolosissimos de juizes venaes,

e eu a ouvir, sem forças .para

lhe gritar: calle-se!

Não tardou muito que, con-

vencendo-se, pelo meu silencio,

da possibilidade de conseguir o

que desejava, se dispoz a por-

menorisar-me o facto sobre que

versariaa recommendação. «Um

pobre rapaz, dizia-me elle quasí

commovidamente, teve a infeli-

cidade de dar uma facada. . .;›

Estremeci, signal de que se

operava no meu organismo uma

reacção forte contra o meu an-

terior estado de abatimento,

quasi de insensibilidade. Tive a

consciencia de que se tratava

d”um crime grave cuja impuni-

dade se pretendia conquistar á

custa de empenhos. Por um mo-

mento, eommovi-me, como por-

tuguez que sou com todas as

qualidades da minha raça, in-

corrigivelmente idealista, so-

nhadora e sentimental_ Quasi

fazia a promessa de que me in-

tercssaria «a valer» pelo des-

graçado que em má hora sahiu

de casa, munido de faca, pre-

meditando talvez a vingança

d'uma añ'ronta antiga, sonhan-

do com a perturbadora gloria.

de ver o nome e o retrato nos

jornaes de grande circulação...

Mas pude ter ainda um m0-

mento de reflexão, e avaliei, mais

uma vez, indignadamente, toda

a immoralidade do pedido que

me faziam, reconheci quanto a

sociedade precisa de defender-

se dos elementos, falhos de sen-

so moral, que a perturbam, e,

levantando os olhos para a re-

gião alta e serena em que paira

a Justiça, eu accentuei, sem

violencias, mas com a firmeza

d'uma convicção inabalavel, o

meu proposito de jamais cor-

romper a consciencia 'dium jul-

gador. Sentia que me elevava

moralmente, e já não queria V

deixar sahir de minha casa quem

a ella viera dar uma prova evi-

dente de depressão de caracter,

sem tentar uma regeneração.

  

   

, nada se

Bmscamente, conf os-"

"tas palavras violentas: cr Se. ai

'a

'nas ”essa, deve voltar já“peloÊ
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ventura¡ '

tar

o exemplo, alto e nobilissimo

como voeê4heohama,de,~-po-

detido faz“ '40; :ñãô'se dirigir ao

julgador a pedir »que/"uma org-i

tença sêja formulada em certo

“sentidoñv -v

_Trouxeram _estas _palavras_ á,

minha memoria uma.. carta Ide:

Herculano queçli ao meu inter-É

locutor, ñeando com a' conso-

     

    

    

  

    

  

      

   

   

    

  

  
   

 

rememorar _o , seu'_'pass_adó' de,

que talvez já_tenha,,a esta hora;

sentido remorsos. g

Dizia o immortal Historiador.

aoConselheiro Mat-tens Ferrão,

@pag Ositqde ?certa pr tensão

&55:11; amigo “Gomes deÊBí'ito :

exeqüente_ moço, de quem, pelas

:qualidades do seu elevado *cara-

ater, ,seu amigo. 'Tem um'negooio

pendente da Procuradoria _da

Corôa e Fazenda. Não sei bem a

natureza e dreamwtancias d'este:

'sei só que é questão, de interesses'

de industriaes'franeeâes- Sobre a

solução favoravel eu desfavora-i

vel do negocio nada digo, porque

me semazapeço, porque não
devo. Nem eu, poderia faller,

nem V. Ex.“ ouvir-me, sem que

eu interrompesse, .e V. Ex.“ dei-

xasse de esmtar a voz dajustiça',

0 quep o, e peço com eficacia,

é a brevi. ode _da resolução. lVão

entra n'este empenho unicamente

o desejo de servir o sr. Brito:

entra tambem o amor proprio de

portuguez. E' celebrado no mma-

do a nossa preguiça, e ha que-m

creia que nos pariu-mos em breve

a. par das nações mais adianta.-

das, se riscassemos do díccz'ona-'

rio da língua a palavra amanhã'.

No seu exemplar sei eu que está

apagada ha muito. Por isso conto

que terá bom despacho o meu

requerimento.

  

    

 

Sou quem sabe,

De V. Em.“
  

  

am.” obrig. e consocio

   

 

A. HERCULANO.)

nada. peço, porque não

devo. N'em eu poderia fallar,

nem V. Ez.“ ouvir-mc, sem que W

eu interrompesse, e V. Ex.“ dei-

xasse de escutar a voz dajustiça.

Estas palavras são das que

nunca esquecem a quem tem

dentro de sia aspiração cons-

_tante de tornar-se cada_ vez

mais perfeito. Por feliz me da-

rei, quando souber que, ao me-

nos, um dosãleitores do seu jor-

nal as meditou.

Creia-me

Seu do coração,

A. B. C.

' 2-1'1-911.

 

. 'roda a_ correspondencia,

relativa .aweste jornal, deve

ser dll-Ind¡ ao sen'tllrecton- 'l

para 'o Perto, ruaioC' 'sw

.ciclo do :Porto n.' 194-.;

   

    

  

      

 

i ,Res' Q'le ;IMC "é

      

    

    

  

lado'ra certeza“de 'que _ella o fez; ›,

    

     

 

    

   

   

    

    

    

    

  

  

 

   

 

    

 

   

      

 

  

v 10W.;Gomes de Britoéum"

  

 

  

   

  

    

   

    

  

   

   
  
  

   
  

 

   

  

  

 

     

   

  

     

   

     

   

  

   

   

  

   

    

  
   

  

  
   

    

      

   
   

   

   

  
   

  

  

  

   

     

  

   

  

  

 

  

 

a (respondam vs)ugau .A, _

i .4.. Í
tinta,

.ocê teve de lembrar-'Ee "AHU

Cádo.mc.s crd ,_ i_ s::

_Uñrchà «idioma 'ãê

;amarrada tanta '59!

sweetest¡ ?abdiçfrt-lí'1433 5* ; :3p

'sf

Fran @gamepgeknão sei ,g

Porqüe**emñh'rrús à” na¡ *e 'J
Lá com metades cxtranhas

m-d' .
Demonheçoátm'; as multas .1.1

í (111“ "

ata-'qu ...ss-ass
E' .sincero, "na verdade, >

Esc "tudo“quán'ro'ãponta',

,Nossa epistola_ dfestab,

.Sobre _avião cadastado, _

Ei'deccrlbro semüabalo',

  

 

   

É'

Você poderá _talvez _

@enseg uir :umbommnfinmpho '

Fatend'o comoo oftro fez ~-

Sem desmanchar-se no jogo;

Amostra-lhe de _cá o trunfo

E _verá- que ella vemlogo

y', 4-11!-.-9|t.. i i

i 1 i EL-Vtououes. ' .

l

;NOTICIARIO j

  

INFOÊIAÇÃO LocAL

Falleelnonto -- Falleceu o

nosso 'presado conterraneo snr.

Francisco Mar ucs'Barbosa, exem-
l

plat- chefe de anvilia, 'trabalhador

~e-honesto.. Surprchendeu-o a tu-

berculose, contando. pouco mais de

35 aonos, e morre, portanto, ainda

nave, quando tinha direito a gosar

a vida tran uillamentc. _ i

0 sr. rancisco Barbosa era

dos homens mais sympathícos da

nossa terra. Merccia :a todos'esti-

ma, e o seu nome lia-de ser lem-

brado sempre com saudade. O

nosso querido morto tem mesmo

direito á gratidão dos seus conter-

raneos, pois elle d'algum modo au-

xiliou essa bella iuiciatiava, que um

'dia alguem tomou, de fundar _aqui

.um pequeno theatro que serv¡sse

para distrahir e educar. Foi mesmo

a sua esposa, que neste momen-

to soffre a maior dor da Vida,-

uma das pCSSOaSr que mais se dis-

tinguiram entre as'que pisaram o

equenino palco da nossa terra.

'omo ella ha-de soifrer, pondo 'em

contraste a alegria d'essas nottes

breves, em que ouvia applausos,

com a tristeza dos dias iutermma-

veis d'sgora que passa a chorar.

Associamo-nos á sua dor, cumpri-

montando toda a familia cnluctada.

$   

   

 

  

O funeral do saudoso extincto,

que se realisou na sexta-feira, ás

8 e meia horas da manhã, 'foi con-

corridissimo, encorporando-se no

prestíto funebre a muswa Nova,

de S. João de Loure, convidada

'elo Grupo Dramatico Ez'xense.

obre o feretro foram depostas

duas corôas, offerecidas, uma pela

viuva, e outra pelos irmãos do cx:

tincto, tendo sido conduzidas_ate

ao cemiterio pelos srs. FranCIsco

Nunes Genío, primo do morto, e

João Marques, seu antigo compa-

nheiro e amigo. 'Pegaram ás bor-

las do caixão os membros do Gru-

po dramatico, srs.: José Ayres,

Thomaz Marques Delgado, José

Luiz Ferreira d'Abreu c José Cy-

priano.

O funeral do querido morto foi

uma' dolorosissima homenagem dc

saudade' a que icommovidamentc

nos as'sociâmos. '

_ Buscas-Na quinta-feira pas-

sada, reallsou a polias demomdas

,buscas nas residenciais dos sms'.

Pa'dre' Mahúcl Cruz, Antonius¡-

mães da Silva,habil pharmaceuti-

co, e José“Fernanch de Jesus,

im'plo'i'ta'n te pro 'rietar'im Como-

ãContEceu com a' escalre'alis'àda',

'ha "semanas, na ' capela ' pertenCcnte
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co í r

am "l ' sr.. g

.Wide, filha d ;r”.í"";4-__- é“r:

terrane c amigo sr. An “'- ' _

prof“ ,do .-1 "cics ed _ues e

cãibras.: id íwohuglydustrial

«Infante D. chñquu, d°aquclla

cidade. Enviamos aos noivos os

"nossos ' õudjprirngñtõgidosêfmmõ-

lhes, desde já, as maximas elici-

 

  

   

    

   

 

   
   

 

    

 

   

   

 

   

    

  ' ' fdades.

     Una calamgipe O (Diario

a .de, _Noutra publicou; battles., a

informação, enviada d'estn villa, de

í ,que 'sel .havia. praticado , aqui¡ um,E

› rapto, 'atribuindo-,o ao nosso bom¡

' am¡ o _econter'raneq sr. Manuel?

Sal anhs, conceituado 'commcrkían-

te nsçapitar. V › -_ _ s ,

Triataiso d'uma mfsmm, ou 4-?

quem a#be.?_-,d'u_ms brincadeira:

depressitno gosto. Sera como fôr,

o sr. Manuel Saldanha, mal teve

conhecimento da extraordinana' no-

ticia, immediatamente enVIou ao;

@farto de W014.? .a 'cartaque

inscrlmos a segurr, o que seria des-,1

necessario perseguem conhece e

admira o seu caracter: ›

Sr. redactor do Díaríó'dtholfáas-

Tendo tidoha dois dias conhecimento de

uma local de Eixo (Aveiro), publicada nq

conceituado jornal de que v. é di no re-

dactor, em 22 do corrente, a qua se re-j

fere s um ra to praticado or mim na re-j

ferida locsli sde, e tratan -se.d'ums_i_n-_'

fame calumnisque eu não posso admitir,

não posso deixar sem' protesto semelhante

infamis, re tando o informador a provar

a vencida e sob pena do ter o qualifica-

tivo que merece quem sem 'escrupulo

tenta macular adignidade alheia. a _

Pela publicação da rese'n'te fics mui'

to grato o de' 'v., stc.- anel Saldanha,

Em "herdade-Foram' ' 's-

tos em liberdade os srs. Jose Kia_-

ria 'Redrigues (Jesé Silverio) e Au;

usto Marques da Graça (AugUsto

Êstarata), que haviam sido presos

como suppostos sectores do crime

de que fo¡ Victlma o saudoso e des-

venturado João Pio). ' _

Não nos foi possivel colher,

para o numero dlhoje, mais infor-

mações sobre este assumpto, que

nos interessa vivamente, tanto

mais que reccâmos a impunidade

dos criminosos, sejam elles quem

fôr. Mas vamos procurar colhê-las

c d'ellas daremos conta na proxi-

ma semana. ,

Crime .ou sulcldlo ?--'Foi

encontrado um homem morto no

campo d'esta villa, junto _a Tabo-

eira. Diligenciámos colher informa-

ções detalhadas sobre o caso, mas

nada conseguimos saber. As su-

ctoridades, no entanto, procederão

ás necessarias averiguações e no

proximo numero poderemos talvez

satisfazer a natural curiosidade dos

nossos leitores.

Absolvição - Foi absolvido

o sr. Daniel de Carvalho, que na

segunda-feira respondeu no'tribu-

nal d”Aveíro, accusado de haver

assassinado o nosso conterraneo

João Rodrigues Felizardo (João

do Gabriel). Não assistimos ao jul-

gamento, mas informam-nos _de

que se provaram importantes cu*-

cumstancias attenuantes da respon-

sabilidade do sr. Carvalho' que'foi

quem descarregou a pancada que

produziu a morte do desventuradoí

João Gabriel. '

Doente-Estádeente na Cos-

ta Nova do Prodo, onde se encon-

trava a banhos, a sr.l D. Maria de

Carvalho, esposa do nosso amigo

sr. Paulo Moreira. Desejambs-l e

promptas melhoras. '

Partldas e chegados-Rc-

tirou da Costa Nova“ do Prado,

onde esteve a! banhos, a srt'l Fells-

mina de Carv,alho,fesposa do nos:

so amigo sr. José Antonio de' Car-

valho. ' : p -' ;

-Tam'bem'regressou da mes-.

' ma praia, com sua_ familia', o sur'.

Jayme Affr'eíxo, illuStrado capitão-

:tenente da Armada; ' ' _' .

' AnniveruslosePass'ou; no

'dia 3o, o anniVersarlo-riatalicio 'da

sn'- D. Ma'riswlzazel de'Lemos,

esposa do ness'o -pr'esado centerra-

m

    

      

  
  

    

    

    
   

     

   

   

   

   

  

 

     

  

   

  

   

  

  
   

  

  

  

   

   

  
  
  

   
  

   

 

    

  

  

  
   

   

  

   

  
   

   

  

 

    

     

    

 

   

  

   

  

 

    

    

  

   

  

 

     

     

  

  

   

  

  

sr. Sebastião Lemos,

_5.5:_ c mmerclante na Pra-
  

    

 

¡ cas ,to do nosso presa-

'Írâà__estião Pereira de

 

   

    

 

n
a

uelre c em cumprimenta-

_ _ os bem ~ _ a sua Ex.” Espo-

': desqa a que vejam passar o

uros nnos.

T_ w. oyc n annos que mor-

reu o'nbsso conterraneo José Lulz

de Pinho, mais conhecido por José

Pinella. Decerto não o esqueceram

ainda? õs' sê'ü's Lâmig'dsí'ñõmêñ'te

os! 'que .sie 5ddicisvamvcom'ás suas

anedootas- comadssíslli', no Pólo¡-

.rt'nho em lindas noitesfdc-'luar'l "l

 

¡iii-ii¡ 1140-911

5 de Outubro!... Plena Ho-

h'eâahncht'f dê -Í. lu!! ?Dita '.abie'a'bh'!

que um povo, quebrando os gri-

l'hões ;que o 'traziam acorrehtado

a um rsgimen .dc crapula e latro-

cínio; ,ysopbe 'conocer-,sc no, .logar

que lhe competia, unico que sin-

thctisava 'o seu civismo. ,

› «5 “de Outbbro!,.'. _Foco lumi-

noso, clarão rcncendescsme ue

oñuscasás .perpetuamente as u-

turas gerações. ,. ¡ __

' Oh! vós, _filhos "do povo e da

Republica, que'hàl um anno op dia

d'hojc 'vos ?cobristes dc'lo'uros im-

inancessiveis, como vos sentireis

felizes vendo os beneficios que está

produzindo a vossa. obra!? E se

al um desalento oriundo da ingra-

'tl ão vos abalar'rás vezes o vosso

ferreo espirito, 'serenae-vos que

em cada coraçã'ewde compatriota

tendes um altaronde sois venera-

dos com a idolatria do fanatismo.

Salvé os homens de 5 de Ou-

tubro!

' Viva a Republica !

O 5, de Outubro em Manaus.

O dia amanhcccra plumbço e

triste. Uma fumaça espessa, Irri-

,tante e emo'ativa sc derramava

pela cidade, inoculand'o-se no or-

ganismo dos seus habitantes, cujo

mal estar era latente. O Sol,'ter-

rivcl, dardejando raios fulminantcs,

só tarde, um pouco tarde nos veio

fazer transpirar por todos os póros

sem qualquer especie de exercicio

Ser reciso fazer-se.

Besde pela madrugada que o

cstampido constante de morteiros

e bombas, nos fazia excessiva-

mente agitar os nervos obrigando

a nossa exaltada imaginação are-

construir o quadro terrivel e he-

roico que á mesma hora e dia o

_anno passado em Lisboa se desen-

rolava e que foi a hora critica da

republica. Como sentimos ainda

hoje apoderar-se de todo o nosso

ser uma agonia intensa ao fixar-

mos o pensamento nessa hora em

que se não fosse a energia heroica

e estoíca de Machado dos Santos,

continuariam no captiveiro 6 mi-

lhões d'almas!?

São ,seis horas da manhã, 2¡

tiros de morteiro annuncí'am aos

_habitantes d'csra urbs que foi ¡ça-

da no Censulado da Republica

Portugueza, a bandeira da patria.

3 bandas de musica tocam a :Por-

tuguczm e cuyosoma nossa alma

se dilata possuída da mais intensa

_alegria e enthusiasmo.

Falla o Consul de Portugal. A

sua palavra breve e facil é 'ouvida

com religioso respeito. As 'suas

palavras 'são poucasmas revesti-

das do sentimento patriotico ,e de-

mocratíco que caracterisa o dis-

tíncto orador. Ao terminar as

musicas tocam noi/ementa a ¡Por-

tuguezmeo enthusiasmo chega ao

.delírio, Os vivas á Republica e

aos seus vultos mais em evidencia,

são constantes, incessantels, per-

manentes. . .o E' um nunca'acabar.

Parece um' bando de loucos* furio-

sos que gesticulam, gritam, amea-

içamav» Foi uma apotheose, ex-

traordinaria, nunca Vista. p

As musicas d'an percorrem a1-

'gumas ruas da' cidade; sempre

 



 

   

 

acompanhadasde en ¡megmphidão

Das 9 ás 'it óras' recepção

ofiicial no Consulado. Alli foram

levar assuntwdasõuaasaepre-
semente do novo regimes os de-

legadas da todas .as ;..cllsscs

manausenses, desde o operario ao

burguez, epqudo; mais humilde

filho do povo ao_mais alto repre-

em "animal-sz:
ctor da 1.¡ Região Militar, Chefe

de Policia, i Presidente ' 'do Con-1

gresso, corpo diplomatico, repre-,

sentantaa

ctc., etc. a

ha.: Com jub'llo 'trêgtsta'mos ›a~"sim-

de ,todas .aa ¡associações,

pathia
pq* ¡mrcõnaagm

dõwl

1): annivevsaiio' da' nossa ,Mettrie

querida Republicsl,~-ppr>tudo quais-t

to de notavel'ttem- ansiosa' w

A's !6 horas da tarde procedeu-

se .ao descida 'da bandeira“que-foi

cercada do i mesmo enthu'síta'sm'o da,

manhã. A quantidade de povo era

maior, pois em seguida'sahirialde

all¡ a marc/za aux17417212:anl para;

o que a,C0ãlmissão omeçou a_

i1 ões. __ o

Dreams-dana; matshwpercor-r
reu as 'principaes a'rte'ria's 'da capi-;

tal sempre debaixo da maxima!

earaordínayo"

distribuit'í'Bãn Éii'asi'é'

or 'w A, e, doñmais

en "limpou-'t .. .-

Ha 12 annos que residimosj

nesta cidade, 'nunca easistimos en-

tre tantas, passeatas, ,que aqui se.

tem realisado, a nenhuma tão con-à

.corrida e, ilnponente. Terminou; na;

a

Praca~~de S¡ Sebastião queestavai a
e - - |

be“ã'llfm: @We'll-ad“: Kit““ "mi
aqui e que o enthusxasmosocou .0;

seu auge. Nunca vimos tanta gente_

reunida na-quella' praça' 'nem' mesJ

mo no dia de Carnaval. Semtexagi

gero continha para cima de 10.000

possoas! - a a l

. Em dois coretos armados *no*

centro da Praça, tocavam duas mué

eicas escolhidas peças do seu vas-

ta'reportorio e num cinematogra-

pho collocado ao centro faziam-se

varias projecções, apresentando o

retrato dos principaes vultos da

Republica. - _.

No Theatro Amazonas, em es'-

pectaculo de gala, representou-se

o Filho da Republica, que foi des-

empenhado a geral contento por'

alguns rapazes amadores. .

Estiveram presentes o Gover-

nador do Estado com sua casa

civil e militar, assim como o nos-

ao representante consular. Este

retirou-se cedo para ir assistir ao

baile que olfereceu ao corpo diplo-

matico.

E assim terminaram as festas

realisadas em Manaus, commemo-

rativas do i.” anniversario da nos-

sa querida Republica cujo brilhan-

tismo excedeu toda a espectativa.

Decorreu tudo sempre feliz-

mente., com a maxima ordem.

Sentimo-nos felizes por vermos

que o ideal puro pelo qual tanto

temos combatido e sofirido, vae

ganhando raizes no coração do

nosso povo sempre propenso a in- v

clinar-se para os grandes ideaes.

E, por hOje, basta de massada.

Manoel "vicente da Cru¡ (Zurc).

P. S.-Já estavam escriptas as

precedentes linhas quando nos che-

 

Um caso de phlusuphia mural

› _a_

(CONTINUAÇÃO)

Com eñeito, quando o respeito

"nos prohibe de praticar certos acto

em presença do publico, o melhor é

fugir para longe, para o alto mar,

e esconder-se atraz dos rochedos; é

melhor sahir para fora da barra!

O céo e as ondas contemplaram

n'esse momento um espectaculo que

não tem nome: muita gente em li-

nha, não sei se transida, se insensí-

vel, a olhar para nm rapaz com uma

corda atada ao pescoço. Puxaram

uma vez, puxaram outra vez, ata-

ram o calabre a uma varanda.. . e

eil-o. . . enforcado nas vei-gas. . . l

Viram passar-lhe de alto a baixo,

  

gou ás mãos o Jornal do Commer-

 

cplpprtuguçz, mostraram desc?“

,ordeiros l_ ..A

,liberdade de imprensa é uma rea#

Coeemtdsbmseso

 

cio d'hoje, do qual recortamos o

seguinte:

jáñy' ,'tv'jrnv¡

li, "l-q o
l

Affro "The 'tem

0 consul portuguez em Hanaus

fez que um bando de seus correll-

gionarloa politicos attantasaam con-

tra a liberdade da Imprensa.

Appello aos Magrão j_ t

till -JO consul de Portu

naus, sr. Jeronymo icente G0--

mes, sem compostura preCIsa para

comprehender a sua posição de

hospede numa terra que sempre

primou por acatar os estrangeiros,

mandou hontem um ma ote de l.

mais ou mensais¡ tbrrã'lgionas'l

rios politicos vir, a's oito horas da

noite; atacar asofñcines d'estaioo

lha, porque o jornal do Commer-

cio se não limita a, ppblicar,a_com

relação aos acontecimentos de Por-

tugaj,_ _sómente os telegrammas

que são 'recebidos' de Lisboa pelo;

agente commerclal da Republica-l

Portu ucza, nesta cidade. l

CW Ehoras que tibs referimos1

fomos brutalmente insultados á;

;rita do nosso edificio por esses,

omens que, insuñados pelo con_

nhecer que estamos num' pa'i'z tão)

livre que até dá guarida aos des-_

Esses individuos, qne nos que-t

riamkobrigar ia deixar de'fornecer

ap publico as-noticias que nos'en-*

Via diariamente o nossodigno _cor-

respondente, 'tentaram invadir as

,nossas oiñcinas para destruil-as!

, Felizmente recuaram, diante da'

attitude calmapmas energica do

dr. chefe de policia e, quando vi-

ram que o povoramazonense, ten-

do ao lado a nata da honrada'co-

lonia iusitana residente em Mau

naus, repelleria' na altura o'golpe _

de audacia que se pretendia pratis

car num paiz c¡v¡l1sado,_numa ter-

ra que tem Constituição e onde a

lidade, tão palpavel que não res-

peitam nem o lar do govornador

do Estado! p

Diante d'esses lamentaveis suc-

cessos, elos quaes não podemos

responsa ilisar uma coloma inteira

porque fazemos justiça aos portu-

guezes criteriosos e sensatos, que

aqui vivem, lavramos o nosso pro-

testo perante a nação, appellando

neste momento para os sentimem

tos elev ados e dignos dos nossos

compatriotas, no intuito 'de repel-

lir,_ se preciso fôr, qualquer atten›

tado aos nossos direitos de povo

livre e hoapitaleiro e de paiz civi-

lisado. - _

O. que se: deu homem, a scena

vergonhosa de que foi theatro a

principal arteria da cidade de Ma-

naus, é um acontecimento 'de tal

gravidade que representa uma of-

fensa directa' á terra brasileira.

E, para que se não reproduzam

factos d°essa ordem, pedimos pro-

videncias aos poderes publicos na

certesa de que o nosso brio oñ'en-

dido será desaggravado para hon-

ra da imprensa livre e da nossa

Patria!

  

pelo corpo suspenso no ar cinco ou

seis (fossas niedonhss convulsões

ondulatorias que são proprias de se-

;melhautes momentos e que fazem

lembrar os engulhos de uma lagarta

quando vae a andar, ou a deglutíção

volumoso e hedionda de uma gi-

boia;

Eu pergunto se haverá imagina-

ção, se haverá palavra humana que

seja capaz de reproduzir a tempes-

tade cava, sotnraa, que se passou

na alma 'do marinheiro durante esses

momentos angustiosos, quando o na-

vio levantou ferro, e começou a an-

dar, e se encaminhou para um logar

solitario, e parou no sitio onde o

destino lhe talhara a forca e a se-

pultura!

Não enforcariam elles nm cada-

ver?

Pouco tardou que o barco homi-

cida, desembaraçado do ebrio, viesse

 

    

  

   

   

   
   

 

   

  

lêr-se que e -

"éávãici'

'de' prever.

.para os pobres.

nas lllllSllSl BUHHESPllnElTES '

'paciente para não perderem o menor

' mam-_r-

 

E' tão rave o ue acaba de
._ q ' '

' -, ao seten-  
  

  

  

tiñcarmos -f'v _.

mos opinião j V r-

rem boatos_ '- 'j "

vez '~

te o de que h

tarde haverá um meeting dos es-

tudantes da ca ital, para protestar

contra o van ah'smo commettido

V ptrp .lor- C ntercr'o.

ue , e e c ec j z-

› sê !JI su a oc de

amazonense, tem razo s as

para temer qualquer acena des-

agradaVel.

E a causa unica é a thalassath

vil e infame.

Corja repugnante de bandidos!

ro'itjma darei poticias des-

asidieste caso, cujas fu-

nestas consequencias ninguem pó-

, .I E ate' lá, ,Caros leitores_ amigos,

ft“@naijío a @No München: 2:; l: t Í;

Zurc.

ASSUMPTOS 'Lian

 

Ha muito de que tratar, mas

falta-nos absolutamente o es-; .
'j esta freguezu o sr. Joaquim Nunes da

paço. Reservado-bem?, I pro-¡

ximo numero. Por hoje, amem:

tamos apenas' que lainda não;

tenha sido nomeado o encarre-j

gado do registo civil e de que:

se'iesteja á espera da'. ruína

completa dos muros: do 'adro e:

da praça, para então fazer obra.;

nova.; ' i

Saberá' um 'bocadinho mais;

ao alho, mas', ao menos“deve

ficar coisa digna. de vers-se. i

Remendosf. . 'deixar ládsso

  

¡al-boa, o

Acaba de dar mais uma prova de ar-

rojo e coragem o distincto cycllsta e

nosso presado amigo sr. Antonio Dias

Maia que, no ultimo domingo, ganhou o

primeiro premio, na corrida das Caldas

da Rainha a Lisboa, distancia que per-

correu em menos tempo do que o -rapi-

do., apesar de es caminhos serem maus e

o tempo estar essimo. Nas alturas da

Azambuja. o sr. sia reconheceu que os

seus collegas Macedo e Larangeiro que-

riam atrapalha-lo, mas conservando sere-

nidade, e sempre com a mesma cora-

gem., conseguiu chegar á Avenida da Re-

publica com 3lminuros de avanço. sendo

acolhido por' uma estrOndosa salva de

palmas por parte das pessoas que alli se

aglomeravam em numero não inferior a

tozooo. Não se ouvia dizer outra coisa

senão .quem che ou primeiro foio Maia-

que era victoria o com extraordinarto

enthusiasmo. Pela minha parte, não dei-

xei tambem de o cumprimentar, Vendo

com muito prazer que os seus amigos o

estimam e consideram, pois não cessa-

vam de ¡clama-lo, trazendo o em trtum-

pho durante quasi um qu'arto d'hora.

O sr. Maia, que é considerado como

o primeiro Campeão, 'já Conta 2a medao

lhas, o que erradamente se attribuiu no

 

occupar outra' vez o logar que lhe

pertencia no meio do grupo.

Maria, minha querida irmã, a

curiosidade d'essas multidões igno-

míníosas que se apertam sempre em

volta de um cadafalso, a ancia com

que ferram os olhos no~rosto 'do

movimento da sua dor, a praça da

greve em ,plena funcção, resuscita

nos nossos dias as antigas commo-

ções do circo Flaviol" 'Para fazer

despertaros nervos embotados, co-

matosos, não ha nada como disfru-

ctar a cara de um homem que vas

morrer debaíxO do game. E' um

theatro ao vivol E' um sangue ver-

dadeiro que corre das veias abertas

pela machadinhai ' '

Ao meio-dia, á meza ondeo_ ope-

rario se senta para comer o seu pão

quotidiano com a sua mulher e com

os seus filhos, commentase a ma-ã

UMM“.luÀQ'o
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ultimo numero do Correio do 'vaga ao

isr. JoséM, 'a_dny_Pr§ al.

l 1380¡ me

gvindas de S. João de Louro, a sr! María

lda Silva, dedicada esposa“ do nosso ami-

i o sr. José Tavnpi ;de ;Figueiretbçe sua.

E lha Rosalina. 4/ l _A í _1

h -Partiu para leão de- l , o".-

!de vae visitar asus familiar trata dos

:seus negocios, o nosso amigo sr. Antonio

Dias Mais.

l -0 nosso, amigo sr. José d'OliVeira

i Abreu¡ 'acíba ils .abrir .'otrbvoii'esiàpleti'r

¡mento na rua Saraiva de Carvalho, n.”

: [31 a 133. Encontram-se alii todas as com-

jmodidades, desta_ arco :quartos e os

!petiscos não será talvez conveniente fal-

lar. para não fazemos nascer a ua na

bocca aos leitores do Correio do auge,

,limitando-nos por isso a annunciar a

j-Caldeirsda á fragateira» e o :coelho á

caçador» que o freguez encontrará sem-

pre, preparados com o maximo aceio. O

,vinho é do melhor que apparece no mer-

¡cadq c mo de resto, todos os generos

exp tb !Hilda-i, .ll _' , _a i-'.-' í, '-

' estabeleciamnto do tr. Josél d'Oli-

 

l veira Abreu recommenda-se ainda pelos

'bellosaãntretenimeáláâs que os seus fre-

ent on ,ne e_ 'o gossip-pj!) o

chi i Fil.quth inhafçe; abacaxi-4:

rat““bwutrWF 1,
* ' - ela nossd parta' fazesz &dwge-

las pros eridades do negocio do sr. li-

veira A reu.

-Ha dias que estamosnurn regimen

de verdadeiro inverno, sendo por vezes a

chuva -torrencíah ide: modo a interrom-

per o transito-Wilím'as.

_a_

8. João do Louro, IS

Vindo* de: Manausiéàmadykhegou a

Silva Se ueira, acompanhado de sua es-

posa e ñ hos.

j -Retiraram ara a Costa Nova do

_Tambem partiram ara a Barra,

com o mesmo fim, as sr.Ils osa da Silva

Larangeira, Felicidade da Conceição

Santos, Rosa Lopes da Silva e Joaquina

Lopes da Silva.

-Partiu, ha dias, para Lisboa o ci-

dadão Manuel Marques dos Santos.

-Ha uns

commentam desagradavelmente. Lem-

sumpto.-C.

Alqueruhlm, 31

Fundou-se a ui um jornal com o

nome-Concelho B'Mlbergaria--do qual

sahiu o primeiro numero no dia 28 do

.corrente. E' seu director o meu ami o e

sr. dr. José Nogueira Lemos, e E itor

David Pereira Lemos, proprietario, ne o-

ciante e rofessor nesta freguesia. (fue

a sua vi a seja muito longa, e' oque

muito desejo.

- Já se acha em sua casa em plena

liberdade o conceituado negociante de

esta freguezia, que esteve preso oito dias,

sendo infundadas as accusaãões que lhe

faziam, pelo que o felicito - .

_=-.

Nojões (Castello de Paiva), IB

0 tempo vae chuvoso, triste, como

?ue a querer›se associar á dôr que me

eriu pela morte do sr. Francisco da Silva-

“Moreira.

A vida do saudoso extincto,que já

contava mais de oitenta annos, é um bel~

lo exemplo.

Francisco Moreira nasceu pobre, de-

dicando-se desde creança a um trabalho

arduo, mas sem re honesto. que lhe ga-

rantiu uma boa ortuna. Não seria. o pri-

gulhoso e avarento, adulando os grandes

e des'prezando os pequenos, Mas aconte-

ceu exactamente o contrario: tornou-se

mais bondoso ainda, sendo o seu maior

desejo vêr toda a pobreza feliz. A casa

 

neira como o paciente sabia as es-

cadas do seu patibulo, a côr que le-

vava, os olhos que fazia, a prompti-

dão com que o cntello executou o

seu abominavel serviço.

Os anarchistas, aqui he dezeseis

ou 'dezesete annos, chamaram um

rapaz imberbe que tinha nascido em

Milão, metteram-lhe um punhal na

mão direita, e disseram-lhe que,

quando o presidente Catnot sahisse

de theatro para voltar para casa,

lhe varasse o ligado com aquella

lamina. .

› _ Santa Caserio- elle tinha este

'name harmonioso-commetteu o cri-

.me com mão carteira, e foi condom-

nado á. morte. V

' A concorrencia era espantosa:

' Não havia espaço na praça im-

mensa para mais um espectador.

Depois, quando a cabeça con-

demnada cahiu no cesto, a multidão

mu-“ w 1 .a. ..__.,._

gabinetes pelo set¡ ' so aceib. De¡ '

Prádo."a uso de ambos. as-sr:: Anna *

Maria de Jesus e Maria Dias d'Andrade. _

poucos de 'meses quea

escola do sexo masculino d'esta freguezta-

se encontra sem professor, o que todos,

brarnos ao ex'. sr. Sub-Inspector do cir-.

cuio escolar a necessidade de tomart

com urgencta prov1dencms sobre o as ._

meiro se, mal se viu rico, se tornasse or.

3

53,2%#

do Õdtíiliofonde vivia, turned-se never.

dadetro recolhimento dos pobres. Por

»isso hoje, tão Murad¡-

mente, a morte do seu bemfeitm. Jamais

se apagar¡ do meu espirito a commove-

dora í ssão _que me deixou o facto

de Egmpbrâremino funeral do extin-

cto , uit s Ituberá, que levaram com-

_si o os“ii os, como que -a quererem que

e es', logo dcide creancinhas, comecem

a prestar culto á Bondade.

Oxalá que o exemplo de Francisco

“orbitaifruaíñqval Só apsim esta minha

querida terra natal 'erã ser feliz.

Paz a alma do honrado cidadão e

?exames sir¡ familia-Intso-'Paivensm

A... *

9K', da “R.-Por absoluta fal-

ta de espaço temos de retirar, já

depois de composta, a continuação

d'esta correspondencia.

1'_ tl'u iv” wtf( \.|l ,"._._¡*_'¡I'._\"t Í_

 

O nosso amigo sr. José Pedro,

correíporidehw ?ri-'este iomd, em

Thorñlr; :noutüwmmlñmente

em S. João de Loure, d'onde con-

tinuará a mandar-nos, de vez em

quando,__as suas cartas, que versa-

rão sobre assumptos de 'interesse

para a sua terra natal. Já temos

em nosso poder um a que publica-

remoa no :proxnno numero.

 

Constituição Politi-

ca da Republica

Portugueza

 

Projecto n.. 3, tal como foi appro-

, “do pela Assembleia NâiOnal Çonsti-

tuinte na discussão terminada na sessão

nocturna de 18 de agosto de 19H, com

V as alterações feitas para a redacção final

pelas commissões de redacção e' consti-

tuição e pelos auctores emmendadas

_(courtsuação)

TITULO VI

Disposições Geraes
t

, Art. 71.' A Republica Portu-

gueza, sem prejuízo do pactuado

nos seus tratados de alliança, pre-

conisa o principio da arbitragem

como o melhor meio de dirimir'as

questões internacionaes.

Art. 72.” São cidadãos portu-

guezes, para o ed'eito do exercicio

dos direitos politicos, todos aquel-

les que a lei civil considere como

taes.

§ unico. A perda e a recupera-

ção da qualidade de cidadão por-

tuguez são tambem reguladas pela

lei civil.

Art. 73.** E' assegurado a to-

dos aquelles que, á data de ser

promulgada esta Constituição, se

encontrem servindo no exercito e

na armada, o direito á medalha

militar, nos termos das respectivas

leis e regulamentos.

§ unico. São mantidas as pen-

sões que até ao presente foram

concedidas aos condecorados com

a Ordem da Torre e Espada.

Art. 74.' E' mantida a medalha

ao merito. philontropia e genero-

sidade, bem como a de bons ser-

viços no Ultramar.

(Corztt'núa).

 

 

desmanchou-so e soltou um trovão

de applausos. .

Ora eu pretendo que essas pal-

mas foram suggeridas pelo inferno,

e pelo que elle tem de mais infame

e de mais tenebroso.

_Pois que, para a consciencia pn-

blica se sentir e se mostrar allivia-

da é preciso que se manifeste d'essa

maneira deshumana e que esqueça

os sentimentoa de compaixão e de

respeito que deve aos ultimos ins-

tantes da victima ?l Tera qualquer

apparencia de grandeza e de justiça

esse vomito. da plateia á vista do

sangue derramado do criminoso?! E

se os poderes publicos 'devem olhar

pela purificação das sociedades que

regem, não deveremos nós todos aos

prevaricadores um pouco 'de commí-

seração e de piedade?!

(Continua)

'BISPO na ANGOLA a CONGO.
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